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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O Município de Saloá, através da Secretaria de Infraestrutura e Serviços 

Públicos, solicitou a elaboração do presente Projeto Básico que contempla os 

elementos técnicos necessários para a contratação de empresa para a execução da 

construção de trecho do muro do cemitério do povoado Gigante.  

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

A referida contratação se faz indispensável devido ao colapso de parte da 

estrutura do muro lateral do cemitério. O dano ao muro foi ocasionado pela ausência 

de abertura para passagem da água de chuva, em paralelo a construção sem estrutura 

para estabilização da parede. Tal situação torna necessário a execução do trecho 

caído, prevendo a implantação de estrutura em concreto armado e muro de gravidade 

 

3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

As especificações técnicas, abaixo definidas, deverão ser observadas a fim de 

preservar a qualidade e o bom andamento dos serviços, devendo obedecer ao 

conteúdo da planilha orçamentária constante neste projeto básico. 

 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA 
GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_03/2022_PS 

M2 

 

Itens e suas características  

 

 Pontalete *7,5 x 7,5* cm em pinus, mista ou equivalente da regiao – bruta;  

 Sarrafo *2,5 x 5* cm em pinus, mista ou equivalente da regiao – bruta;  

 Placa de obra (para construção civil) em chapa galvanizada *n. 22*, adesivada, 

de *2,4 x 1,2* m (sem postes para fixação);  

 Prego de aço polido com cabeça 18 x 30 (2 3/4 x 10);  

 Carpinteiro de formas com encargos complementares;  

 Servente com encargos complementares  
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Critérios para quantificação do serviço  

 

 Utilizar a área da placa instalada em local apropriado, definido junto a 

fiscalização. 

 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 
IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021 

M3 

 

Itens e suas características 

 

 Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de equipamentos 

manuais. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Volume de corte geométrico, definido em projeto, executado de forma manual; 

 A geometria da vala deve atender aos valores definidos pela norma NBR 12266. 

 

Critérios de aferição 

 

 A composição é válida somente para escavação manual com profundidades de até 1,30m; 

 Os serviços de retirada de piso, contenção e esgotamento não estão considerados nesta 

composição (embora o efeito de sua presença tenha sido contemplado); devem, portanto, 

considerar composições específicas para estes serviços. 

 

Execução 

 

 Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; 

 A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.1 E PEDRA 
BRITADA N.2), APLICADO EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, 
ESPESSURA DE *10 CM*. AF_01/2024 

M3 
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Itens e suas características 

 

 Pedreiro: responsável pelo lançamento e espalhamento do material granular; 

 Servente: responsável por compactar o lastro e auxiliar o pedreiro em todas as atividades; 

 Pedra britada n. 1 (9,5 a 19 mm) posto pedreira/fornecedor, sem frete; 

 Pedra britada n. 2 (19 a 38 mm) posto pedreira/fornecedor, sem frete; 

 Placa vibratória reversível para compactação do material granular. 

 

Equipamentos 

 

 Compactador de solos com placa vibratória reversível com motor 4 tempos a gasolina, 

força centrífuga de 25 kN (2500 kgf), potência de 5,5 CV. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar o volume de material granular para execução de lastro, dado pela área de projeção 

da peça multiplicada pela espessura. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 

estavam envolvidos diretamente na execução do serviço; 

 Os valores calculados de produtividade não incluem o transporte do material até a frente 

de trabalho; 

 Foi considerada perda incorporada no cálculo do consumo de material granular de 

aproximadamente 19%. 

 

Execução 

 

 Lançar e espalhar as camadas de brita sobre solo previamente compactado e nivelado; 

 Após o lançamento, compactar com placa vibratória e nivelar a superfície. 
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PEDRA ARGAMASSADA COM CIMENTO E AREIA 1:3, 40% DE 
ARGAMASSA EM VOLUME - AREIA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS - 
FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF_08/2022 

M3 

 

Itens e suas características 

 

 Pedreiro com encargos complementares - oficial responsável pela concretagem, 

adensamento e acabamento da bacia de dissipação; 

 Servente com encargos complementares - auxilia o pedreiro em suas atividades; 

 Pedra de mão ou pedra rachão para arrimo/fundação (posto pedreira/fornecedor, sem 

frete); 

 Argamassa traço 1:3 (em volume de cimento e areia média úmida), preparo manual. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Cubicar previamente e utilizar o volume teoricamente necessário para a estrutura a ser 

executada;  

 Essa composição é válida para bacia de dissipação em pedra argamassada, através de 

lançamento manual. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

envolvidos no lançamento, espalhamento e acabamento da argamassa e na colocação 

das pedras de mão; 

 Foi considerado na produtividade do servente a execução da cura do concreto utilizando 

água potável; 

 Considerou-se 10,3% de perdas incorporadas e sobras da argamassa; 

 Para cálculo dos consumos, considerou-se como referência bacias de dissipação 

características, ilustradas nas figuras apresentadas no Anexo I. 

 

Execução 
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 Posicionar as pedras de mão, com diâmetro entre 10 e 15 cm, cuidadosamente na bacia, 

a fim de diminuir a energia da água; 

 Preparar e adicionar a argamassa sobre as pedras para preencher os vazios entre elas; 

 Conferir o prumo das paredes da bacia ao final da execução. 

 

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 
URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). 
AF_07/2020 

M3XKM 

 

Itens e suas características 

 

 Caminhão basculante 10 m³: equipamento utilizado para o transporte de materiais. 

 

Equipamentos 

 

 Caminhão basculante 10 m3, trucado cabine simples, peso bruto total 23000kg, carga útil 

máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,80 m, potência 230 CV inclusive caçamba 

metálica. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Momento de transporte do material, sendo o volume solto do material transportado 

multiplicado pela distância média de transporte (DMT), até 30 km. 

 

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA 
URBANA EM LEITO NATURAL (UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020 

M3XKM 

 

Itens e suas características 

 

 Caminhão basculante 10 m³: equipamento utilizado para o transporte de materiais. 

 

Equipamentos 
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 Caminhão basculante 10 m3, trucado cabine simples, peso bruto total 23000kg, carga útil 

máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,80 m, potência 230 CV inclusive caçamba 

metálica. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Momento de transporte do material, sendo o volume solto do material transportado 

multiplicado pela distância média de transporte (DMT), em vias urbanas em leito natural. 

Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entre a origem e o 

destino. 

 

FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 
BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. 
AF_01/2024 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Carpinteiro: operário responsável pela marcação, pré-montagem, montagem e controle de 

qualidade do jogo de fôrmas;  

 Ajudante de carpinteiro: operário que auxilia na fabricação e distribuição dos materiais; 

 Tábua de madeira pinus ou equivalente, com e = 2,5cm e largura de 30,0cm, fornecida em 

peças de 4m; 

 Peça de madeira nativa 2,5 x 7,5 cm, não aparelhada, sarrafo para fôrma; 

 Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma; 

 Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 x 11); 

 Prego polido com cabeça 17x24 (comprimento 54,2mm, diâmetro 3mm); 

 Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água – 

desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

 Serra circular de bancada com motor elétrico: equipamento utilizado para corte das peças 

de madeira. 

 

Equipamentos 

P
O

R
T

A
L D

A
 T

R
A

N
S

P
A

R
E

N
C

IA
http://cloud.it-solucoes.inf.br/transparenciaM

unicipal/dow
nload/23-20241001015656.pdf

assinado por: idU
ser 239                     



 

 

 Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 5HP, para disco de diâmetro de 

10” (250mm). 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área da superfície da fôrma em contato com o concreto. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(carpinteiros,operador de serra circular e ajudantes) que estavam envolvidos com a 

fabricação e mo ntagem da fôrma, seja no corte, pré-montagem ou marcação; 

 Na fabricação de fôrmas, foi considerada uma equipe formada por 2 operadores de serra 

circular (contemplado no insumo da serra circular); 8 carpinteiros responsáveis pela pré-

montagem das fôrmas; carpinteiros responsáveis pela definição e conferência das peças; 

e 2 ajudantes que auxiliam na fabricação e distribuição do material; 

 Foram consideradas perdas por entulho e por reformas necessárias, devido a danos 

causados na desfôrma dos elementos; 

 Durante a fabricação das fôrmas, foram consideradas as seguintes perdas:10% para 

peças em madeira serrada; 5% para chapas de compensado e 10% para pregos; 

 De acordo com o número de usos, foi considerado 10% de perdas na montagem das 

fôrmas; 

 Considerou-se que a fôrma de madeira serrada será utilizada 4 vezes; 

 Foram separados os tempos produtivos (CHP) e improdutivo (CHI) da serra circular da 

seguinte forma: CHP: considera o tempo de corte das peças de madeira; CHI: considera 

os demais tempos da jornada de trabalho, durante a fabricação das fôrmas. 

 

Execução 

 

 A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das 

peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação 
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das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 

transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

 Estruturar a fôrma das laterais da viga baldrame, pregando pontaletes às tábuas; 

 Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação; 

 Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas; 

 Posicionar as faces laterais, conforme projeto e escorá-las com sarrafos de madeira 

apoiados no terreno; 

 Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior da viga. 

 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 
RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM 
MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, marcação, montagem e verificação das 

fôrmas; 

 Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro em todas as tarefas por ele desempenhada; 

 Fabricação de fôrma para pilares, com tábuas de madeira serrada não aparelhada, e = 25 

mm – contém as tábuas, gravatas, gastalho e demais dispositivos de travamento, 

escoramento e acoplagem, em madeira, para auxiliar na montagem; 

 Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em água – 

desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

 Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área da superfície da fôrma de pilar em contato com o concreto; 

 Essa composição é válida para pilares executados em pavimentos com pé-direito simples 

(menor que 3 m de altura). 

 

Critérios de aferição 
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- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

(carpinteiros e 

ajudantes) que estavam envolvidos com a montagem e desmontagem da fôrma; 

- Considerou-se que a fôrma madeira serrada será utilizada 4 vezes; 

- Considerou-se uma perda por reformas necessárias, devido a danos causados na desfôrma dos 

elementos. 

 

Execução 

 

 A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os 

gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena metálica, 

esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje 

com pregos de aço ou recursos equivalentes; 

 Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no 

gastalho; 

 Conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro metálico; 

 Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna 

da fôrma; 

 Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face da fôrma 

de pilar e realizar a fixação entre as gravatas, de modo a garantir as dimensões durante o 

lançamento d o concreto; 

 Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os 

contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

 Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, 

somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, 

conforme NBR 14931:2004; 

 Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para 

impedir o empenamento. 

 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 

KG 

 

Itens e suas características 
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 Peças de aço CA-50 com 8,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no 

canteiro (composição auxiliar); 

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado; 

 Armador: responsável pela pré-montagem e montagem das armaduras, de acordo com o 

projeto estrutural; 

 Ajudante de armador: auxilia o armador em todas as atividades necessárias. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas 

na montagem da armadura de pilares e vigas em estrutura convencional de concreto 

armado. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

envolvidos diretamente com a montagem da armação da estrutura de concreto armado, 

após o recebimento/fabricação das peças pré- cortadas/dobradas no canteiro; 

 Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, resultando em 

perda nula de aço; 

 Está composição é válida tanto para pilares e vigas de seção retangular quanto para 

pilares de seção circular. 

 

Execução 

 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as 

diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à 

armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 
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 Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 
CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 
BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

M3 

 

Itens e suas características 

 

 Cimento Portland composto CP II-32; 

 Areia média – areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento em torno 

de 1,30, pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas na areia (fragmentos 

de vegetais etc), proceder previamente ao seu peneiramento, utilizar composição 

correspondente; 

 Brita 1 – agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda 

à norma ABNT NBR 7211; 

 Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento e operá-

lo; 

 Servente: auxilia no carregamento e descarregamento. 

 

Equipamento 

 

 Betoneira: capacidade nominal 400 L, capacidade de mistura 280 L, motor elétrico 

trifásico, potência 2 CV, sem carregador. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar o volume necessário para execução de um determinado serviço; 

 O traço apresentado no item 1 é apenas indicativo. Para que seja atingida a resistência 

característica de 25 MPa aos 28 dias de idade deve ser efetuado estudo de dosagem, 

sendo o traço ajustado em função da natureza e da distribuição granulométrica dos 

materiais efetivamente disponíveis na região da obra. 

 

Critérios de aferição 
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 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que 

estavam envolvidos com o preparo de concreto; 

 O traço orientativo indicado na composição refere-se à massa de materiais secos, 

devendo-se corrigir o consumo de água e o consumo de areia em função do seu teor de 

umidade. Com base no peso unitário dos materiais o traço em massa poderá ser 

convertido par traço em volume (exceto para o cimento), podendo-se assumir para a areia 

o coeficiente médio de inchamento de 1,30 caso não se disponha da curva de inchamento 

real; 

 Para o cálculo do consumo de insumos para a produção de 1m³ de concreto considerou-

se o traço em massa orientativos e a relação água / cimento igual a 0,56, foram 

consideradas as sobras ao final do dia; 

 Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do equipamento 

da seguinte forma: CHP: considera os tempos de carregamento, mistura e 

descarregamento; CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho. 

 Os tempos de carregamento foram estabelecidos a partir dos valores medidos em campo, 

considerando a capacidade de mistura do equipamento; 

 O tempo de mistura foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo e referências 

bibliográficas; 

 O tempo de descarregamento foi estabelecido a partir dos valores medidos em campo 

 

Execução 

 

 Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, 

colocando-a em movimento; 

 Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 terço do 

volume de água; 

 Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante 

da água; 

 Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo fabricante do 

equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materiais 
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LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO 
DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022 

M3 

 

Itens e suas características 

 

 Pedreiro: responsável pelo lançamento, adensamento e acabamento do concreto; 

 Carpinteiro: responsável por verificar a integridade das fôrmas durante a concretagem; 

 Servente: auxilia os pedreiros em todas as etapas da concretagem; 

 Vibrador de imersão, motor elétrico trifásico com potência de 2 cv. 

 

Equipamento 

 

 Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira de 45 mm, 

com mangote. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Esta composição deve ser utilizada para a condição de lançamento com balde; 

 Cubicar previamente e utilizar o volume teoricamente necessário para concretagem da 

estrutura a ser executada 

 

Critérios de aferição 

 

 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários 

envolvidos no lançamento (incluindo a movimentação de baldes no nível da 

concretagem), espalhamento, adensamento e acabamento do concreto; 

 Foi considerado um carpinteiro responsável por verificar a integridade das fôrmas durante 

toda a concretagem; 

 Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do vibrador de 

imersão da seguinte forma: CHP: considera o tempo em que está acontecendo a 

concretagem;CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho (inicialização, 

finalização e intervalo para almoço); 

 Considerou-se 10,3% de perdas incorporadas e sobras do concreto. 
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Execução 

 

 Lançar o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de 

imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam 

adequadamente envolvidos na massa de concreto; 

 Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se 

formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da 

pasta / segregação do material; 

 Conferir o prumo dos pilares ao final da execução. 

 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 
HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Pedreiro: responsável pela transferência de eixos, marcação, elevação e verificação de 

alinhamento e nível das paredes; 

 Servente: auxilia o pedreiro em todas as atividades e responsável pelo abastecimento de 

argamassa na andar; 

 Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo com betoneira, conforme 

composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm; - Tela 

metálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de 7,5x50cm; 

 Pino de aço com furo, haste=27 mm (ação direta); 

 Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x19x19cm para alvenaria de 

vedação. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. 

Todos os vãos (portas e janelas) deverão ser descontados. 

 

Critérios de aferição 
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 Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e os 

serventes que auxiliavam diretamente nas proximidades do local de execução; 

 Não são considerados nessa composição os esforços de execução de fixação da 

alvenaria (encunhamento); 

 O esforço de preparo da argamassa está contemplado nas composições auxiliares; 

 O consumo dos blocos considera as perdas por entulho durante a execução da alvenaria 

e no transporte do material, que totalizaram uma perda de 13,2%; 

 Considerou-se somente perda incorporada para argamassa para o preenchimento das 

juntas. A perda por entulho foi considerada nula; 

 Considerou-se que, em média, uma lateral da parede recebe telas de amarração da 

alvenaria, aplicando-se a cada duas fiadas, e para o cálculo do consumo, considerou-se 

uma perda de 5%; 

 Considerou-se que os pontos que necessitam de fixação com tela são os encontros com 

pilares e encontro seco com a alvenaria. A fixação das telas metálicas na estrutura é feita 

por pinos de aço zincado, sendo somente um pino para blocos de espessura 9cm e dois 

pinos para blocos de espessura maior que 9 cm, porém a amarração de uma parede e 

outra de alvenaria por meio telas dispensa o uso dos pinos; 

 A composição é válida para alvenaria de vedação de até 3,00m de altura, tanto para casas 

quanto para edifícios de múltiplos pavimentos; 

 O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-

corpos está contemplado na composição. 

 

Execução 

 

 Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificações 

do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi; 

 Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das 

paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para demarcação 

vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 

 Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada 

com palheta 

 ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos; 
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 Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

 

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E 
ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE 
PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 
400L. AF_10/2022 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Pedreiro: responsável pela execução do chapisco; 

 Servente: auxilia o pedreiro na execução e no transporte horizontal do material no andar 

do serviço; Argamassa traço 1:3 (em volume de cimento e areia grossa úmida) para 

chapisco convencional, preparo mecânico com betoneira 400 L. 

 

Equipamento 

 

 O equipamento de mistura da argamassa está considerado na composição de argamassa 

para chapisco convencional preparada em obra, traço 1:3, que também inclui a mão de 

obra utilizada para o preparo e as perdas incorridas nesse processo. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área total de alvenaria (sem presença de vãos) e estruturas de concreto de 

fachada onde será executado o chapisco. 

 

Critérios de aferição 

 

 Foram consideradas as perdas incorporadas e por entulho na aplicação; 

 Foi considerado o acesso à fachada com balancim a tração manual ou andaime, sendo 

possível o uso dos mesmos coeficientes para ambas as situações. No caso de uso de 

balancim elétrico, deve ser subtraída dos coeficientes do pedreiro e servente uma 

porcentagem de 5%; 

 Os esforços de limpeza da base, umedecimento e colocação de escadas ou montagem 

das plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 
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Execução 

 

 Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de 

irregularidades, incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos); 

 Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

 Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de 

pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

 

EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 
MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM 
PANOS CEGOS DE FACHADA (SEM PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA 
DE 25 MM. AF_08/2022 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Pedreiro: responsável pelo lançamento da argamassa, sarrafeamento, acabamento e 

realização de detalhes na fachada; 

 Servente: reponsável pela distribuição de argamassa;  

 Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média para emboço/massa única com preparo 

em betoneira 400 litros; 

 Tela de aço soldada galvanizada/zincada pra alvenaria, fio D = *1,24 mm, malha 25 x 25 

mm. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área de revestimento efetivamente executada, excluso as áreas de requadro, já 

contabilizadas no consumo de argamassa. 

 

Critérios de aferição 

 

 Para fins de produtividade, consideraram-se os oficiais presentes nos balancins e os 

ajudantes que distribuem a argamassa no andar; 

 Considerou-se o esforço de acesso à fachada através de balancim de tração manual; 
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 Consideraram-se os detalhes construtivos existentes como juntas, frisos, quinas, cantos, 

peitoris, pingadeiras e reforços; 

 Para o consumo de argamassa, considera-se a espessura média real de 25 mm, incluindo 

as perdas (incorporadas e por resíduos). 

 

Execução 

 

 Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, fixando-

a com pinos; 

 Aplicar a argamassa com colher de pedreiro; 

 Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa e retirar o excesso; 

 Realizar o acabamento superficial sarrafeando e, em seguida, desempenando; 

 Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e reforços 

podem ser realizados antes, durante ou logo após a execução do revestimento. 

 

APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES 
EXTERNAS DE CASAS. AF_03/2024 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Selador acrílico paredes internas/externas – resina à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies 

como alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área de fachada efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadros. 

 Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.); 

 

Critérios de aferição 

 

 O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-

corpos está contemplado na composição. 
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Execução 

 

 Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou mofo 

antes de qualquer aplicação; 

 Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

 Aplicar uma ou duas demãos de fundo selador com rolo de lã. 

 

PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM 
PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 

M2 

 

Itens e suas características 

 

 Pintor com encargos complementares - oficial responsável pela execução da pintura; 

 Servente com encargos complementares - auxilia o pintor na execução e no transporte 

horizontal do material no andar do serviço; 

 Tinta acrílica Standard, cor branco fosco - tinta à base de dispersão aquosa de copolímero 

estireno acrílico, fosca, linha Standard 

 

Critérios para quantificação dos serviços 

 

 Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. 

 Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

 

Critérios de aferição 

 

 Não inclui a preparação da superfície com selador e massa corrida; 

 Para o consumo de tinta, considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das 

duas demãos; 

 O esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho está 

contemplado na composição. 

 

Execução 
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 Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

 Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

 Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as 

duas aplicações. 
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4. PRAZOS 

 

O prazo total para execução dos serviços no âmbito desta contratação será de 

90 (noventa) dias, contados da emissão da Ordem de Serviço, podendo ser 

prorrogado por igual período.  

 

5. DA MEDIÇÃO E DO PAGAMENTO 

 

O boletim de medição e sua respectiva memória de cálculo deverão ser 

elaborados pela Empresa e apresentados a Prefeitura Municipal para ateste. 

Após o atesto dos boletins, pela Fiscalização da Prefeitura, a Empresa deverá 

emitir a respectiva Nota Fiscal de Serviços, constando, rigorosamente, na sequência 

abaixo, as informações: 

 

a) Número do Contrato; 

b) Objeto do Contrato; 

c) N° da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART); 

d) N° do boletim de medição; 

e) Período da medição. 

 

6. VALOR ORÇADO 

 

O valor estimado para a prestação do serviço é de R$34.811,78 (trinta e quatro 

mil oitocentos e onze reais e setenta e oito centavos), conforme planilha orçamentária 

base, em anexo. 

 

Saloá/PE, 17 de setembro de 2024. 

 

 

 

João Inocêncio Guido Filho 

Engenheiro Civil 

CREA 60.497 D/PE 
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ANEXO 1 – ORÇAMENTO BASE 

 

 

P
O

R
T

A
L D

A
 T

R
A

N
S

P
A

R
E

N
C

IA
http://cloud.it-solucoes.inf.br/transparenciaM

unicipal/dow
nload/23-20241001015656.pdf

assinado por: idU
ser 239                     


